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RESUMO 
 
As atividades da indústria da construção civil geram quantidades significativas de resíduos sólidos. 
Atualmente, um dos grandes desafios desta indústria é compatibilizar benefícios econômicos com a 
redução do impacto ambientais, como por exemplo, o uso de resíduos para confecção de elementos 
construtivos não estruturais. O reaproveitamento de parte desses resíduos em telhas de concreto, por 
exemplo, constitui uma alternativa para redução do seu acumulo. Este estudo foi desenvolvido com 
o intuito de verificar a utilização de resíduos de construção em argamassas, analisando as suas 
propriedades através de ensaios de resistência mecânica e absorção de água. Inicialmente, foi 
executada a caracterização dos materiais a serem utilizados, tanto os adquiridos comercialmente 
como também os resíduos. Com a definição de um traço inicial, foram realizados testes em corpos 
de provas para análise da perda de resistência mecânica com os corpos de prova confeccionados 
com substituição, em porcentagem, dos agregados pelos resíduos caracterizados. Após os testes de 
rompimento foi possível verificar uma perda de resistência mecânica de em função da porcentagem 
de substituição dos resíduos de construção, no entanto, alguns valores de resistência podem gerar 
elementos construtivos, sem função estrutural. Por fim, este estudo obteve os resultados das 
características mecânicas e impermeabilidade de argamassa com e sem resíduos sólidos da 
construção civil, com o intuito para uso em fabricação de telhas de concreto, objetivo a ser 
alcançado na segunda fase do estudo. 
 
Palavras-chave:Telha de concreto, Resíduos, Construção Civil. 
 
ABSTRACT 
 
The activities of the industry of the construction produce meaningful amounts of solid residues. 
Today, one of the great challenges of this industry is combining economic benefits with the 
reduction of the environmental impact, such as, the use of residues for production of constructive 
elements non-structural. The reusing of part of residues in concrete tiles, for example, solution for 
decreasing of yours buildup. This study was developed with to check the use of wastes for 
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construction in mortars, analyzing their properties through mechanical strength test and water 
absorption. Initially, the characterization was implemented of the materials to be used, materials 
bought and the residues. With the definition of the first trace, tests have been carried out in the test 
body of mechanical softening for analysis with the test body produced replacement, in percentage, 
of the aggregates for the characterized residues. After durability tests it was possible to verify a loss 
of the mechanical resistance of in accordance of the percentage of substitution of the construction 
residues, thought, some resistance values can generate constructive elements, non-structural. At 
last, this study has obtained the results of the mechanical characteristics and mortar impermeability 
with and no solid residues of the construction, with the intention to use in production of concrete 
tiles, I aim at the being reached in the second phase of the study. 
 
Keywords: Concrete Tile, Waste, Construction. 
 
1    INTRODUÇÃO 
Denomina-se resíduo o conjunto de fragmentos resultante do desperdício de materiais na 
construção, reformas e demolição de estruturas de edificações, como prédios, pontes e casas 
(BRASIL, 2002). 
Após 1980, com o crescimento da industrialização, início de novas tecnologias e variação do 
consumo de bens e serviços, os resíduos se tornaram um grande problema ambiental. Uma maneira 
de solução para os problemas gerados é a reciclagem de resíduos, sendo eficiente, já que a 
construção civil tem um grande potencial de utilização dos resíduos, uma vez que ela chega 
segundo Furtado (2005), a contribuir com uma grande parcela da deterioração ambiental, pois o 
setor utiliza, no ponto de vista global, aproximadamente 30% das matérias-primas, 42% do 
consumo de energia, 25% do uso de água e 16% do uso de terra e em relação à degradação 
ambiental, a construção civil é responsável por 40% das emissões atmosféricas, 20% dos efluentes 
líquidos, 25% dos sólidos e 13% de outras liberações.  
Pelos aspectos citados acima o tema relacionado ao uso de agregados reciclados de resíduos 
de construção civil e demolição (RCD) começou a ser estudado, primeiramente por Pinto (1999), 
porém foi a partir de 2002 que a reciclagem foi estimulada como mostra a Figura 1, devido à 
homologação a resolução n°307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente nos grandes centros 
urbanos brasileiros, na qual estabelece diretrizes, para a real redução dos impactos ambientais dos 
resíduos da construção civil, para grandes geradores públicos e privados (BRASIL, 2002). 
O fato de RCD no país ter aumentado é que o ser sustentável garante ao setor um 
crescimento acima do esperado e ainda facilita as negociações com órgãos públicos, iniciativa 
privada e com potenciais parceiros, com isso por motivos ambientais e econômicos, existe uma 
necessidade crescente da reciclagem. 
 Figura 1 Usinas de Reciclagem de RCD 
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Fonte: FAGUNDES. et al, (2009)  
Os resíduos de construção civil e demolição possuem uma classificação pela homologação 
da resolução n°307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente nos grandes centros urbanos 
brasileiros, presente no 3º Artigo, em classes, sendo essas, A, resíduos reutilizáveis ou recicláveis 
no qual podem ser depositados em aterros de mesma classificação, B, resíduos recicláveis para 
outras destinações, C, resíduos em que não é viável a reciclagem/recuperação, devido o não 
desenvolvimento de tecnologias ou aplicações, e D, resíduos perigosos oriundos do processo de 
construção (BRASIL, 2002). 
 Os resíduos com melhor potencial de emprego na fabricação de elementos de alvenaria, 
argamassa e concreto estão presentes na Classe A. 
 Segundo dados do Monitor do PIB-FGV, divulgados pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
as atividades de construção civil apresentam crescimento todos os anos (CAVALINNI, 2017). Com 
isso ocorre o aumento de algumas obras que causam impactos e modificam o ecossistema. Os 
resíduos gerados por essas empresas devem ter seu devido descarte segundo a resolução nº 307 do 
Conselho Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 2002). Uma das alternativas com o objetivo de 
diminuir o acumulo dos resíduos, é sua reutilização em elementos construtivos sem função 
estrutural.  
 Estudos em regiões metropolitanas relatam que de 21% a 29% da superfície urbana é 
constituída por telhados dispostos em telhas de concreto e cerâmicas, (ROSE et al. ,2003). Devido a 
tal porcentagem significativa, incorporar as práticas ambientais de reaproveitamento de resíduos 
sólidos da construção nas mesmas traria notoriedade ao mercado, dado que as telhas de concreto 
estão em crescente desenvolvimento, além disto, em sua composição há o cimento que para sua 
produção, segundo Freire (2016), as cimenteiras são responsáveis por cerca de 5% da emissão 
global de dióxido de carbono (CO2). 
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 As telhas de concreto possuem características relevantes comparadas às telhas cerâmicas 
como o benefício da menor absorção de calor, que segundo Gaal et al. (2018), por possuírem cores 
mais claras garantem um excelente conforto térmico; além do benefício de acústica devido a sua 
espessura e também possui encaixes perfeitos conforme diretrizes de fabricação adotados pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas(NBR 13858-2: 2009).  
 Dessa forma produções de elementos de construção que utilizem metodologias que integram 
uso de resíduos estão em crescente avanço, dado que, as empresas da construção civil apresentam 
um crescimento anual histórico. Face ao exposto, o aumento de resíduos é inevitável, os quais 
devem ser analisados procedimentos de descarte em função da obrigatoriedade de cumprimento de 
leis associadas à produção de resíduos, segundo a resolução nº 307 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (BRASIL, 2002).  
 Portanto, a produção de elementos construtivos torna-se convenientes para as empresas do 
ramo de construção civil, como por exemplo, telhas de concreto. 
2    OBJETIVOS 
O objetivo geral desse estudo é a determinação de traços de argamassa com resíduos sólidos 
da construção civil com análise em parâmetros de resistência e absorção de água para utilização em 
telhas de concreto. 
Sendo os objetivos específicos: 
 Determinação da curva granulométrica dos agregados oriundos de resíduos da 
construção civil; 
 Determinação de massa específica dos materiais a serem 
utilizados na argamassa; 
 Determinação de absorção de água dos corpos de prova; 
 Determinação de traços de argamassa; 
 Testes de corpos de provas de argamassas para análise de 
resistências mecânica e absorção de água. 
  
3   MATERIAL 
As aquisições de materiais de resíduos sólidos da construção civil foram fornecidas pela 
empresa Mejan Ambiental, localizada na cidade de Votuporanga/SP. Os agregados de areia fina, 
areia média, o cimento de alta resistência inicial e o impermeabilizante, foram adquiridos 
comercialmente.  
Foi utilizado o laboratório de Edificações do IFSP - Campus Votuporanga e seus 
equipamentos para a realização dos ensaios pertinentes ao estudo. 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop.,Curitiba, v. 5, n. 1, p. 1674-1691, jan. 2019. ISSN 2525-8761 
1678  
 
4    MÉTODOS 
o Determinação da composição Granulométrica 
A determinação da curva granulométrica dos agregados e resíduos da construção civil foi obtida 
com base nos procedimentos descritos na NBR NM 248:2001. 
o Determinação da densidade real 
As determinações das densidades reais dos resíduos de construção foram obtidas com base no 
procedimento descrito na DNER-ME 093/94. No caso dos agregados, optou-se pelos procedimentos 
da DNER-ME 084/95. 
o Determinação da Massa Unitária 
A determinação da massa unitária dos agregados e dos resíduos da construção civil foi obtida 
baseada nos procedimentos descritos na NBR NM 45. 
o Determinação da absorção de água nos agregados 
A determinação da absorção de água dos agregados e resíduos da construção civil foi obtida 
baseada nos procedimentos descritos na NBR NM 30. 
o Ensaio de compressão 
Os ensaios de compressão foram realizados no laboratório de edificação do IFSP – Campus 
Votuporanga utilizando a prensa EMIC Modelo DL 3000. 
 
Para a realização do ensaio foi adotado um traço, em massa, segundo a bibliografia pesquisada, 
este traço é indicado na Tabela 1. O consumo de cimento foi calculado através da formula (1), 
utilizando os dados de densidade real dos materiais obtidos nos ensaios. 
Tabela 1 - Definição do traço (em MASSA) 
Cimento Areia Fina Areia Grossa A/C 
1 2,5 1,5 0,5 
Fonte: O próprio autor. 
 
(1) 
Os resultados obtidos serão indicados em capítulo específico (3.5). 
 
o Ensaio de Absorção corpos de prova 
A determinação de absorção dos corpos de provas foi através da NBR 9778, na qual há 
necessidade do peso da massa do mesmo seco em estufa em uma temperatura de 105 °C e a 
𝐶 =
1000
1
𝛿𝑐
+  
1
𝛿𝑎
+  
1
𝛿𝑎𝑔
+ 𝑥
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saturação da amostra e determinação de sua massa saturada em água, ambas por um período de 72 
horas. São necessárias no mínimo duas pesagens sucessivas, não podendo diferir em 0,5%, 
resultado indicado em 3.6. 
 
5   RESULTADOS OBTIDOS 
5.1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
5.1.1  Resíduo da Construção Civil 
Os ensaios referentes ao material de resíduo sólido da construção civil são indicados nas 
Tabela 2 e Tabela 3. Os gráficos são ilustrados nas Figura 2 e Figura 3, respectivamente. 
Tabela 2 Porcentagens retidas no ensaio 01 de granulometria - Areia RCD 
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 3 Porcentagens retidas no ensaio 02 de granulometria - Areia RCD 
 
Peneira Peso retido (g) % retida % retida acumulada 
Nº Mm 
4 4,8 8,6 3,7391 3,7391 
8 2,4 36,09 15,6913 19,4304 
16 1,2 37,54 16,3217 35,7521 
30 0,6 34,98 15,2087 50,9608 
50 0,3 33,02 14,3565 65,3173 
100 0,15 48,6 21,1304 86,4477 
 
Peneira Peso retido (g) % retida % retida acumulada 
Nº Mm 
4 4,8 9,36 4,0696 4,0696 
8 2,4 32,22 14,0087 18,0783 
16 1,2 33,28 14,4696 32,5479 
30 0,6 33,62 14,6174 47,1653 
50 0,3 35,05 15,2391 62,4044 
100 0,15 51,45 22,3696 84,774 
200 0,075 21,07 9,1609 93,9349 
Fundo 0,01 13,34 5,8 99,7349±0,3 
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200 0,075 19,45 8,4565 94,9042 
Fundo 0,01 11,64 5,0609 99,9651±0,3 
Fonte: O próprio autor. 
Figura 2 Curva granulométrica 01 – Areia RCD 
 
Fonte: O próprio autor. 
Figura 3 Curva granulométrica 02 – Areia RCD 
 
Fonte: O próprio autor. 
 
Desse modo o módulo de finura utilizado será a média = 3,4976 mm e Dmáx= 4,8 mm. 
 
5.1.2 Areia Média 
Os ensaios referentes ao agregado de areia média são indicados na Tabela 4 e Tabela 5. Os 
gráficos são ilustrados nas Figura 4 e Figura 5 respectivamente. 
 
Tabela 4 Porcentagens retidas no ensaio 01 de granulometria - Areia Média 
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Peneira Peso retido (g) % retida % retida acumulada % Peneira 
Nº mm 
4 4,8 0 0,00 0,00 100,00 
8 2,4 1,68 0,73 0,73 99,27 
16 1,2 13,27 5,77 6,50 93,50 
30 0,6 63 27,40 33,90 66,10 
50 0,3 85,84 37,33 71,23 28,77 
100 0,15 61,62 26,80 98,03 1,97 
200 0,075 4,04 1,76 99,79 0,21 
  0,49 0,21 100,00 0,00 
  
 
0,00 100,00 0,00 
Σ 229,94 100,00 
  
 Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 5 Porcentagens retidas no ensaio 02 de granulometria - Areia Média 
 
Peneira Peso retido (g) % retida % retida acumulada 
 
% Peneira 
Nº mm 
4 4,8 0 0,00 0,00 100,00 
8 2,4 1,55 0,67 0,67 99,33 
16 1,2 11,9 5,18 5,85 94,15 
30 0,6 60,7 26,40 32,25 67,75 
50 0,3 85,71 37,8 69,54 30,46 
100 0,15 64,4 28,01 97,55 2,45 
200 0,075 4,83 2,10 99,65 0,35 
  0,8 0,35 100,00 0,00 
  
 
0,00 100,00 0,00 
Σ  229,89 100,00 
  
Fonte: O próprio autor. 
 
 
 
Figura 4 Curva granulométrica 01 – Areia Média 
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Fonte: O próprio autor. 
 
Figura 5 Curva granulométrica 02 – Areia Média 
 
Fonte: O próprio autor. 
 
Desse modo o módulo de finura utilizado será a média = 3,0767mm e Dmáx= 1,2 mm. 
 
5.1.3  Areia Fina 
Os ensaios referentes ao agregado de areia grossa são indicados nas Tabela 6 e Tabela 7. Os 
gráficos são ilustrados em Figura 6 e Figura 7 respectivamente. 
Tabela 6 Porcentagens retidas no ensaio 01 de granulometria - Areia Fina 
 
Peneira Peso retido (g) % retida % retida acumulada 
 
% Peneira 
Nº mm 
4 4,8 0 0,00 0,00 100,00 
8 2,4 0,03 0,01 0,01 99,99 
16 1,2 0,17 0,07 0,09 99,91 
30 0,6 0,34 0,15 0,24 99,76 
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50 0,3 7,62 3,32 3,55 96,45 
100 0,15 168,04 73,14 76,69 23,31 
200 0,075 47,16 20,53 97,22 2,78 
 0 6,39 2,78 100,00 0,00 
 0 
 
0,00 100,00 0,00 
Σ  229,75 100,00 
  
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 7 Porcentagens retidas no ensaio 02 de granulometria- Areia Fina 
Peneira 
Peso retido (g) % retida % retida acumulada 
 
% Peneira 
 
Nº mm 
4 4,8 0 0,00 0,00 100,00 
8 2,4 0 0,00 0,00 100,00 
16 1,2 0,1 0,04 0,04 99,96 
30 0,6 0,32 0,14 0,18 99,82 
50 0,3 5,99 2,61 2,79 97,21 
100 0,15 168,63 73,39 76,18 23,82 
200 0,075 47,68 20,75 96,94 3,06 
0  7,04 3,06 100,00 0,00 
0  
 
0,00 100,00 0,00 
Σ  229,76 100,00 
  
Fonte: O próprio autor. 
Figura 6 Curva granulométrica 01 – Areia Fina 
 
Fonte: O próprio autor. 
Figura 7 Curva granulométrica 02 – Areia Fina 
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Fonte: O próprio autor. 
Desse modo o módulo de finura utilizado será a média = 1,85875mm e Dmáx= 0,3 mm 
5.2   CONSIDERAÇÕES SOBRE GRANULOMETRIA 
Com os resultados obtidos para caracterização dos agregados e analisando o resíduo da 
construção civil com os agregados, constatou-se que este material mais se assemelha ao agregado 
de areia fina. Face ao exposto, o resíduo de construção civil terá função de acabamento na 
argamassa, sendo substituído em corpos de prova para análise da resistência mecânica. 
5.2  DENSIDADE REAL 
5.3.1  Resíduo da Construção Civil 
Os resultados obtidos no ensaio para a determinação da densidade real do resíduo de 
construção civil são indicados na Tabela 8. A Tabela 9 indica os valores de densidade à temperatura 
T e referente à equivalência da água a temperatura de 20 º C.  
Tabela 8 Peso dos picnômetro – Ensaio de densidade real - RCD 
Pesos (kg) Primeiro Ensaio Segundo Ensaio 
P1 45,16 44,46 
P2 115,6 114,46 
P3 183,16 184 
P4 140,9 142,05 
Fonte: O próprio autor. 
Tabela 9 Densidade real em temperatura T (Dt) e referido a 20 ºC da água (D20) 
Kg/dm³ Primeiro Ensaio Segundo Ensaio 
Dt 2,49965 2,50896 
D20 2,49689 2,49329 
Fonte: O próprio autor. 
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O cálculo do traço irá ser efetuado com o valor de D20 = 2,49509 Kg/m³. 
 
5.3.2  Areia Fina 
Os resultados obtidos no ensaio para a determinação da densidade real do resíduo de 
construção civil são indicados na Tabela 10. A Tabela 11 indica os valores de densidade a 
temperatura de 25 ºC de acordo com os procedimentos descritos na norma adotada. 
 
Tabela 10 Dados para Realização do Ensaio. 
Pesos (g) Primeiro Ensaio Segundo Ensaio 
a 15150 16419 
b 65150 66419 
c 110715 111988 
d 80311 81451 
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 11 Densidade real do agregado miúdo 
 
Primeiro Ensaio Segundo Ensaio 
D25 2,5515 2,56898 
Média (Kg/dm³) 2,56024 
Fonte: O próprio autor. 
5.3.3 Massa unitária 
Os ensaios foram realizados de acordo com os procedimentos descritos na norma adotada, 
no entanto, os resultados serão indicados em tabelas contendo os materiais de resíduos de 
construção e os agregados adquiridos comercialmente. 
 Para o resíduo sólido de construção civil foram considerados amostras com todo o material 
retirado da unidade de reciclagem e também com materiais de diâmetros menores que 4,8mm, 
obtidos através de peneiramento. Este procedimento foi adotando visando desconsiderar material 
com dimensões maiores da caracterização de agregados miúdos. 
 
Tabela 12 Pesagem das  – Material não compactado 
Amostra Areia RCD Areia RCD* Areia fina Areia grossa 
1 17,35 17,11 18,02 18,43 
2 17,32 17,18 18,05 18,49 
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3 17,3 17,15 18,08 18,41 
* material com dimensão menor que 4,8mm 
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 13 Dados para Realização do Ensaio 
Amostra Areia RCD Areia RCD* Areia fina Areia grossa 
1 18,13 18,26 19,4 18,98 
2 18,23 18,26 19,37 19,13 
3 18,39 18,34 19,48 19,13 
* material com dimensão menor que 4,8mm 
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 14 Determinação das massas dos moldes do ensaio 
Massa do molde 3,662 Kg 
Massa do molde + água 13,360 Kg 
Massa de água 9,698 Kg 
Densidade 997,54 Kg/m³ 
Volume 0,0097219 m³ 
Fonte: O próprio autor. 
 
 Após o procedimento de pesagem foi efetuada a determinação da massa unitária do material 
sem e com compactação indicados nas tabelas Tabela 15 e Tabela 16. 
 
Tabela 15 Massa Unitária Não Compactada (kg/m³) 
Densidade (kg/dm³) Areia RCD Areia RCD* Areia fina Areia grossa 
1 1407,000 1383,268 1476,872 1519,044 
2 1404,101 1390,468 1479,958 1525,216 
3 1402,205 1387,383 1483,043 1516,987 
Média 1405,102 1387,040 1479,957 1520,415 
* material com dimensão menor que 4,8mm 
Fonte: O próprio autor. 
 
Tabela 16 Massa Unitária Compactada (kg/m³) 
Densidade (kg/dm³) Areia RCD Areia RCD* Areia fina Areia grossa  
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1 1488,184 1501,5583 1618,8194 1575,6179 
2 1498,4701 1501,5583 1615,7336 1591,047 
3 1514,9277 1509,7872 1627,0282 1591,047 
Média 1500,5152 1504,3012 1620,5271 1585,9373 
* material com dimensão menor que 4,8mm 
Fonte: O próprio autor. 
5.3.4  Absorção de água. 
Os resultados obtidos de acordo com o procedimento indicado na norma adotada encontram-
se na Error! Reference source not found.. 
Tabela 17 Porcentagem de absorção de água 
Material 
Massa Seca (g) 
Ensaio 
Massa saturada* (g) 
Ensaio 
Absorção (%) 
Ensaio Média (%) 
01 02 01 02 01 02 
Areia Grossa 1232,562 1129,332 1235,792 1132,422 0,262 0,274 0,268 
Areia Fina 1208,984 1259,036 1212,044 1262,396 0,253 0,267 0,260 
Areia RCD 1425,996 1384,388 1466,556 1424,388 2,844 2,889 2,867 
* massa considerada na condição de saturada com superfície seca. 
Fonte: O próprio autor. 
 
5.3.5 Resistência a compressão 
Inicialmente foi realizado um ensaio de compressão em corpos de prova cilíndricos com 
dimensões de 100 x 50 mm, sem a utilização do material de resíduo de construção. Este 
procedimento foi realizado para a obtenção de valores de resistência padrão, que serão comparados 
com os corpos de prova utilizando os resíduos de construção caracterizados na pesquisa. 
O material calculado utilizando o traço em massa é indicado na Tabela 18. Esta tabela indica 
inicialmente a quantidade de material necessária para a confecção de 1 metro cúbico de concreto. A 
linha seguinte refere-se à necessidade de materiais para a confecção de 10 corpos de prova 
cilíndricos com dimensão de 100 x 50 mm. 
Tabela 18 - Consumo Materiais em Massa (kg) para 10 ensaios. 
Volume considerado Cimento Areia Fina Areia Grossa AC 
1000 dm³ 481,92 1204,79 481,92 240,96 
10 CP (100x50mm) 0,95 2,37 0,95 0,47 
Fonte: O próprio autor. 
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 O resultado do traço controle e da substituição em massa por areia RCD obtidos são 
indicados na figura seguir. As substituições, em massa, foram efetuadas nos corpos de prova com 
porcentagens de 0%, 20%, 30%, 40%, 55% e 100%, indicados na Figura 8, conforme numeração 
respectiva aos valores de substituição. 
Figura 8 Resistência a compressão dos corpos confeccionados 
 
Fonte: O próprio autor. 
5.3.6  Ensaios de Absorção de água 
Os resultados obtidos são indicados na figura a seguir, sendo, substituições, em massa, 
foram efetuadas nos corpos de prova com porcentagens de 0%, 20%, 30%, 40%, 55% e 100%, 
indicados na Figura 9 conforme numeração respectiva aos valores de substituição. 
 
Figura 9 Resultados da Absorção de todos os corpos de prova 
 
Fonte: O próprio autor. 
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6   CONCLUSÕES 
 Com o término desse estudo foi analisado uma queda de resistência a compressão com o 
aumento de substituição em massa da areia RCD nos corpos de provas, sendo um decaimento de 
29%, 34%, 44% e 54%, em relação ao corpo de prova controle com substituição em massa de 20%, 
30%, 40% e 55%, respectivamente.  
Para a substituição de 100% da areia fina pelos resíduos de construção, verificou-se um 
comportamento de ganho de resistência em relação ao penúltimo traço de substituição, no entanto, 
esse comportamento deve ser melhor investigado devido não ser o esperado. 
 Em relação ao ensaio de absorção de água, observa-se um aumento em relação ao corpo de 
prova controle, sendo esse aumento de aproximadamente de 47% considerando o traço controle 
com a substituição em massa de 100%. 
 Com isso conclui-se que a areia RCD contribui para tanto a perca de resistência a 
compressão quanto ao aumento de porosidade da argamassa, podendo este comportamento ser 
devido à quantidade de material desconhecido na composição dos resíduos de construção. No 
entanto, acredita-se pelos resultados apresentados, que essas argamassas podem ser utilizadas na 
confecção de telhas de cimento por não serem elementos estruturais da edificação. 
Por fim, após a identificação do comportamento das argamassas, o uso dessas em telhas de 
cimento será analisado em uma segunda etapa do estudo, verificando o real comportamento desses 
elementos. 
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